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APRESENTAÇÃO
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de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Vacinas são utilizadas como medida 
de prevenção de doenças e constituem um dos 
principais recursos de profilaxia empregados 
pela saúde pública. Esta pesquisa objetivou 
avaliar a exposição de estudantes de Medicina 
e Enfermagem às doenças imunopreveníveis, 
avaliar adoção de procedimentos de 
biossegurança e quimioprofilaxia diante da 
exposição e também identificar a frequência 
dessas doenças na população estudada e 
conhecer o status vacinal dos estudantes. 
Trata-se de um estudo transversal e descritivo, 

realizado por meio de questionário padronizado 
entre fevereiro e junho de 2019. Participaram 113 
estudantes (94 de medicina e 19 de enfermagem). 
Exposição às doenças imunopreveníveis durante 
a graduação foi a seguinte: caxumba (46,4%), 
varicela (44,6%), meningite (23,2%), hepatite 
B (22,3%), rubéola (6,3%), hepatite A (5,4%) e 
coqueluche (5,4%). Adoção de procedimentos de 
biossegurança foi citada por 95,5%, e, quando 
expostos, 6,7% realizaram quimioprofilaxia. 
Durante a graduação, sete indivíduos 
apresentaram varicela (6,2%), outros sete 
tiveram caxumba (6,2%), e um rubéola (0,9%). 
Orientação para realizar imunização durante a 
faculdade foi relatada por 86,7%. Na infância, 
relataram imunização para BCG (95,6%), 
tríplice viral (94,7%), tríplice bacteriana (89,4%), 
poliomielite (83,2%), dentre outras. Observou-
se que estudantes de ciências da saúde são 
expostos e apresentam, durante a graduação, 
doenças que podem ser prevenidas com vacinas. 
PALAVRAS - CHAVE: Doenças Preveníveis 
por Vacina; Estudantes de Ciências da Saúde; 
Vacinação.

INCIDENCE OF COMMUNICABLE 
DISEASES IN HEALTH SCIENCE 

STUDENTS
ABSTRACT:   Vaccines are used as a disease 
prevention measure and constitute one of the 
main prophylaxis resources used by health public. 
This research aimed to assess the exposure 
of medical and nursing students to vaccine-
preventable diseases, evaluate the adoption 
of biosafety and chemoprophylaxis procedures 
in view of the exposure, and also identify the 
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frequency of these diseases in the studied population and know the students’ vaccination 
status. This is a cross-sectional and descriptive study, carried out by through a standardized 
questionnaire between February and June 2019. 113 students participated (94 from medicine 
and 19 from nursing). Exposure to vaccine-preventable diseases during graduation was 
as follows: Mumps (46.4%), Chickenpox (44.6%), Meningitis (23.2%), Hepatitis B (22.3%), 
Rubella (6.3% ), Hepatitis A (5.4%) and Pertussis (5.4%). Adoption of biosafety procedures 
was cited by 95.5%, and, when exposed, 6.7% underwent chemoprophylaxis. During 
graduation, seven individuals had Chickenpox (6.2%), another seven had Mumps (6.2%), and 
one Rubella (0.9%). Advice to perform immunization during college was reported by 86.7%. 
In childhood, they reported immunization for BCG (95.6%), Measles-Mumps-Rubella (94.7%), 
Diphtheria-Tetanus-Pertussis (89.4%), Polio (83.2%), among others. It was observed that 
health science students are exposed and present, during graduation, diseases that can be 
prevented with vaccines.
KEYWORDS: Immunopreventable diseases; health science students; vaccination.

1 | 	INTRODUÇÃO
As vacinas são uma das mais significativas e relevantes estratégias de saúde pública, 

salvando milhões de vidas humanas a cada ano (MAROTTA et al., 2017). Elas viabilizam a 
prevenção, o controle, a eliminação e a erradicação das doenças imunopreveníveis, assim 
como a redução da morbimortalidade por determinados agravos, sendo esta aplicação 
bastante custo-efetiva (BRASIL, 2020). 

O Brasil avançou muito no controle destas doenças com a criação, em 1975, do 
Programa Nacional de Imunizações (PNI), o qual é responsável por fornecer apoio técnico, 
supervisionar e avaliar a execução das atividades de vacinação em todo o território nacional, 
além de manter a qualidade dos imunobiológicos (MARINELLI; CARVALHO; ARAÚJO, 
2016). Entretanto, apesar das altas coberturas vacinais no país, ainda se verificam 
problemas decorrentes da falta de vacinação adequada (BRAZ, 2016), principalmente 
em determinados grupos que se encontram em maior exposição e risco de contrair tais 
enfermidades. 

Em virtude do contato direto com pacientes e/ou material orgânico ocasionalmente 
contaminado, os prestadores de serviço da área de saúde - incluindo funcionários, alunos, 
corpo docente e equipe voluntária - estão sujeitos a vários tipos de riscos ocupacionais, 
sendo o de maior importância o risco biológico (NETOL et al., 2010). Considera-se que 
este grupo apresenta probabilidade considerável de contrair ou transmitir doenças como 
hepatite B, influenza, sarampo, caxumba, rubéola, varicela, tuberculose e doenças por 
Neisseriae meningitidis, todas preveníveis através de vacinas (BRASIL, 2019). Dessa 
forma, a inadequada imunização destes profissionais é um grave problema de saúde 
pública, não apenas pela possibilidade de contaminação de seus pares, mas também pela 
disseminação de doenças (GRANVILLE-GARCIA et al., 2011).  Assim, a situação vacinal 
atualizada e completa, somada aos equipamentos de proteção individual (EPI), configura 
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o principal método de proteção contra o risco de infecção relacionado ao trabalho (NETO 
et al., 2010).

Segundo as Recomendações da Sociedade Brasileira de Imunizações (2021) 
para os profissionais da saúde, além das vacinas preconizadas para adultos conforme 
o Calendário Nacional de Vacinação, devem ser realizadas as seguintes imunizações: 
hepatite B recombinante (HB), varicela (VZ), duas doses da tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola), febre amarela (quando o município encontra-se em área de risco 
para esta enfermidade), dupla adulto (tétano e difteria), influenza sazonal e, dependendo 
da situação epidemiológica, as meningocócicas conjugadas ACWY/C e meningocócica B. 
Assim, posto que estudantes de medicina e enfermagem regularmente têm no contexto 
de seu treinamento clínico, contato com pacientes portadores de diferentes doenças, 
esses discentes deveriam, portanto, receber a mesma proteção imunológica contra 
infecções evitáveis por vacinação indicadas para os profissionais da saúde (PETERSEN; 
ROGGENDOR; WICKER, 2015). 

O presente estudo objetivou avaliar a exposição de estudantes de Medicina 
e Enfermagem às doenças imunopreveníveis, avaliar adoção de procedimentos de 
biossegurança e quimioprofilaxia diante da exposição e também identificar a frequência 
dessas doenças na população estudada e conhecer o status vacinal dos estudantes. O 
conhecimento da incidência destas doenças neste grupo populacional poderá fornecer às 
instituições de ensino dados relevantes, tendo potencial de repercutir na ampliação de 
estratégias que visem dirimir falhas na cobertura vacinal dos alunos, além da amplificação 
de medidas de prevenção nas citadas doenças. 

2 | 	METODOLOGIA 
Estudo transversal e descritivo, realizado em uma Universidade particular do 

município de Aracaju-SE, com coleta de dados realizada de fevereiro a junho de 2019.  
Foram incluídos no estudo alunos dos cursos de medicina e enfermagem matriculados nos 
dois últimos anos de suas respectivas graduações e foram excluídos aqueles que ainda 
não tinham frequentado enfermarias, ambulatórios ou pronto-socorro de pediatria ou clínica 
médica.

Utilizou-se uma amostra por conveniência, os dados foram coletados através de 
um questionário estruturado elaborado pelos autores com perguntas abertas e fechadas 
a respeito de   dados sociodemográficos (curso, ano da graduação, data de nascimento e 
sexo), variáveis acerca do contato e adoecimento por doenças imunopreveníveis, adoção 
de procedimentos de biossegurança (utilização de jaleco, luvas descartáveis, touca, 
máscara, óculos de proteção), adoção de métodos de quimioprofilaxia (quando indicada) e 
cobertura vacinal. As variáveis categóricas foram descritas por meio de frequência absoluta 
e relativa percentual. As variáveis contínuas foram descritas por meio de média e desvio 
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padrão. O nível de significância adotado foi de 5% e o software utilizado foi o R Core Team 
2019.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade com o 
CAAE nº 87603218.5.0000.5371 e cada aluno que aceitou participar do estudo assinou o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Em consonância com os princípios 
éticos em pesquisa com seres humanos, os autores tomaram todas as medidas para que a 
confidencialidade e a autonomia dos sujeitos do estudo fossem preservadas. 

3 | 	RESULTADOS
Participaram do estudo 113 estudantes, dentre os quais 94 de medicina (83,2%) e 

19 de enfermagem (16,8%), sendo 74 do penúltimo ano e 39 do último ano de graduação.  
Houve predomínio do sexo feminino (70,5%) e a média de idade foi de 23,9 anos. 

Conforme revela a tabela 1, as doenças com maior exposição foram caxumba e 
a varicela (46,4%), enquanto menor exposição foi verificada a hepatite A e a coqueluche 
(5,4%). 

DOENÇAS N  (%)
Caxumba 52 46,4
Varicela 50 44,6

Meningite 26 23,2
Hepatite B 25 22,3
Rubéola 7 6,3

Hepatite A 6 5,4
Coqueluche 6 5,4

Tabela 1 - Exposição dos estudantes de enfermagem e medicina de uma Universidade particular no 
município de Aracaju à doenças imunopreveníveis durante a graduação no período de fevereiro a junho 

de 2019

Fonte: dados da pesquisa (2019).

Legenda: N – frequência absoluta. % – frequência relativa percentual. 

A adoção de procedimentos de biossegurança durante o contato com doenças 
infectocontagiosas foi referida por 90 alunos de medicina (95,7%) e 18 de enfermagem (94,7 
%). A quimioprofilaxia, após a exposição, quando indicada, foi realizada adequadamente 
por apenas 6,7% dos entrevistados. 

A frequência das doenças imunopreveníveis adquiridas durante a graduação 
encontra-se na tabela 02. 
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DOENÇAS Medicina
N (%)

Enfermagem
N (%)

Varicela 7 (7,4) 0 (0)
Caxumba 5 (5,3) 2 (10,5)
Rubéola 1 (1,1) 0 (0) 

Coqueluche 0 (0) 0 (0)
Hepatite A 0 (0) 0 (0)

Tabela 2 - Frequência de doenças imunopreveníveis em estudantes de medicina e enfermagem 
durante a graduação no município de Aracaju

Fonte: dados da pesquisa (2019).

Legenda: N – frequência absoluta. % – frequência relativa percentual. 

Os resultados acerca das vacinas recebidas após a entrada na faculdade podem ser 
encontrados na tabela 03.

DOENÇAS N  (%)
Hepatite B 74 65,5
Influenza 68 60,2

DT (Difteria e Tétano) 61 54
Febre amarela 24 21,2

HPV 23 20,4
Tríplice viral 19 16,8

Tríplice bacteriana 19 16,8
Hepatite A 5 4,4
Varicela 4 3,5

Rotavírus 3 2,7
BCG 1 0,9

Meningocócica 1 0,9
Pneumocócica 1 0,9

Tabela 3- Imunizações dos estudantes de medicina e enfermagem de uma Universidade particular no 
município de Aracaju após o início do curso no período de fevereiro a junho de 2019

Fonte: dados da pesquisa (2019).

Legenda: N – frequência absoluta. % – frequência relativa percentual. 

Foram orientados a realizar a imunização durante a faculdade 86,7% dos 
estudantes. As orientações foram relatadas da seguinte forma: informações sobre o tema 
em campanha vacinal durante a universidade (19,5%), com a coordenação da faculdade 
(16,8%), em eventos extracurriculares (14,2%), em disciplina formal de graduação (13,3%), 
com colegas de turma (5,3%).  
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Verificou-se imunização na infância próxima de 95% apenas nas vacinas contra 
tuberculose a tríplice viral (Tabela 04). 

DOENÇAS N (%)
BCG 108 95,6

Tríplice viral 107 94,7
Tríplice bacteriana 101 89,4

Poliomielite 94 83,2
Pneumocócica 89 78,8
Meningocócica 86 76,1

Hepatite B 84 74,3
Rotavírus 82 72,6

DT (Difteria e Tétano) 81 71,7
Influenza 64 56,6
Varicela 62 54,9

Hepatite A 58 51,3
Febre amarela 45 39,8

HPV 16 14,2

Tabela 4 - Imunizações na infância dos estudantes de medicina e enfermagem de uma Universidade 
particular no município de Aracaju no período de fevereiro a junho de 2019

Fonte: dados da pesquisa (2019).

Legenda: n – frequência absoluta. % – frequência relativa percentual. 

4 | 	DISCUSSÃO
O presente estudo revelou que a caxumba foi a doença de maior exposição durante a 

graduação e as doenças imunopreveníveis mais frequentes nesse período foram caxumba 
e varicela. É importante destacar que, além da maior contagiosidade da varicela, essa 
infecção, quando acontece em adultos, é preocupante em função do maior potencial de 
gravidade nessa população (LOBO et al., 2015; TUNBRIDGE; BREUER; JEFFERY, 2008)

Mesmo com exposição mencionada a meningite e a hepatite B em torno de 25%, não 
foram evidenciados casos dessas doenças após essa exposição. Por ser a meningite uma 
doença grave (BRANCO; AMORETTI; TASKER, 2007; SZTAJNBOK, 2012), acreditamos 
que diante desses casos os procedimentos de biossegurança devam ter sido adotados 
com mais rigor. Em relação ao vírus da hepatite B (HBV), a imunização é considerada a 
principal medida de prevenção contra a HBV ocupacional, sendo preconizada pelo Centros 
de Controle e Prevenção de Doenças (EZEANOLUE et al. 2019), e pelo Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2005), devendo ser realizada antes da admissão do profissional, estudante ou 
estagiário, nos serviços de saúde. Os números encontrados no nosso estudo refletem a 
eficácia e segurança da vacina já evidenciados (SIRIRUNGSRI, 2002), pois mesmo diante 
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da exposição frequente não houve aquisição da infecção.  
Apesar de não haver uma legislação que torne obrigatória a vacinação dos 

estudantes, as instituições de ensino superior (IES) incentivam que os mesmos estejam 
com suas carteiras vacinais em dia (SORGATTO; KORB; MENETRIER, 2018). Sendo 
assim, é indicado efetuar a atualização do cartão vacinal dos acadêmicos antes do contato 
com os pacientes para evitar a exposição a riscos desnecessários (NARDELLI et al., 2016), 
seguindo-se as recomendações do Programa Nacional de Imunização (SILVA, 2013) 
que, para profissionais de saúde, disponibiliza imunização contra: hepatite B, varicela, 
tríplice viral, dupla adulto, influenza sazonal e meningites. Em nossa pesquisa, 65,5% dos 
graduandos receberam imunização para Hepatite B após o início do curso, porcentagem 
inferior ao relatado pelo estudo de Santos et al. (2007), que revelou taxas de imunização 
em torno de 85%. Preocupa essa frequência baixa de imunização, visto que, como foi 
verificado, a exposição a doentes portadores de hepatite B foi frequente durante o curso e, 
continuará acontecendo nos cenários de prática futuros.

Quanto à Influenza, disponibilizada em campanhas anuais para profissionais de 
saúde, cerca de 60% dos estudantes realizou vacinação no decorrer da faculdade, frequência 
similar (57%) à encontrada por pesquisa italiana da Universidade de Bari (GALLONE et 
al., 2017). Considerando que alunos de medicina são uma população altamente exposta 
durante o período sazonal das viroses respiratórias, a vacina contra influenza também 
deveria ser disponibilizada, durante as campanhas, para os estudantes da saúde. 

Com relação a Dupla Adulto (dT), 54% dos acadêmicos foram vacinados após o 
início do curso, número superior à taxa de cerca de 47% identificada pelo estudo de Santos 
et al (2007). Provavelmente esse baixo percentual de imunização na graduação seja 
decorrente da ausência dos 10 anos da vacinação anterior.

Para proteção contra Tríplice Viral e Varicela apenas 16,8% e 4% dos discentes 
afirmaram ter recebido as vacinas durante a graduação, respectivamente. O PNI não 
preconiza, no entanto, que os estudantes recebam essas vacinas gratuitamente (SILVA 
JUNIOR, 2013). Essa ausência de imunização levou ao adoecimento evitável por varicela 
em 6,2% dos entrevistados. Infelizmente, nosso estudo não investigou a gravidade das 
infecções imunopreveníveis adquiridas na graduação para sabermos os desfechos desses 
casos. 

Dentre os universitários questionados, 82% responderam assertivamente acerca das 
vacinações indicadas aos profissionais e estudantes de ciências da saúde, demonstrando 
conhecimento a respeito da temática. Tal porcentagem é semelhante à encontrada por 
Moreira e Lima (2007) em pesquisa realizada na Universidade Estadual de Londrina, 
que relatou que 80% dos alunos de medicina do último ano possuíam conhecimentos 
satisfatórios acerca das doenças imunopreveníveis. 

Com relação à adesão aos procedimentos de biossegurança, os achados 
demonstraram que os estudantes fazem uso dos mesmos. Tal fato encontra-se de acordo 
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com o estudo de Silva et al (2008), que verificou que cerca de 98% dos alunos declararam 
adotar os EPIS recomendados para a proteção profissional em suas atividades práticas. 

No que concerne à correta adoção de métodos de quimioprofilaxia, é possível 
compreender que, dos indivíduos expostos à situação de risco de contágio, 38,2% não 
a efetuaram adequadamente quando necessário. Um estudo realizado na Universidade 
Federal de Minas Gerais com acadêmicos de medicina demonstrou que a metade dos 
discentes (50%) não executou as condutas necessárias após acidentes biológicos 
(ANTUNES et al., 2010). Assim, achados da presente pesquisa também revelam que 
alunos dos cursos das ciências da saúde podem até conhecer, mas não adotam medidas 
de prevenção após exposição a doenças infectocontagiosas.

O percentual de imunização relatado pelos acadêmicos durante a infância variou de 
acordo com o imunobiológico. Para a vacina BCG, pôde-se depreender que os estudantes 
atingiram a meta de cobertura vacinal julgada adequada pelo Ministério da Saúde, 
com imunização em mais de 90% da população (BRASIL, 2015). Esta taxa pode estar 
relacionada ao fato de que o MS recomenda que os bebês sejam vacinados o mais próximo 
possível ao nascimento, de preferência ainda na maternidade (BRASIL, 2018).  

Os números identificados para proteção com a Tríplice Bacteriana (89,4%) 
aproximam-se dos encontrados por Siddiqui et al. (2019), que relatou um percentual de 
cobertura dessa vacina de 93% em estudantes de medicina da Universidade pública de 
Karachi, no Paquistão e são superiores aos valores demonstrados no estudo grego de 
Noula et al. (2008), que relatou imunização em 74,6% entre estudantes de enfermagem. 

Na infância, a imunização documentada para Hepatite B foi menor do que a 
demonstrada por Fergus et al. (2018) em estudantes da saúde da Austrália e por Loulergue 
et al. (2009) na França. Já para Hepatite A, a vacinação foi superior aos índices relatados 
no estudo de Pavlopoulou (2009), que relatou 14,6% de imunização entre os acadêmicos. 
Para cobertura contra a Poliomielite, o percentual constatado foi inferior ao apresentado 
entre os discentes da Universidade Federal de Juiz de Fora (NETOL et al., 2010). 

A varicela, doença altamente contagiosa, habitualmente grave em adultos e com 
grande possibilidade de contato durante a graduação, teve um baixo índice de imunização 
(54,4%) na infância e adolescência.  Percentual semelhante foi verificado em estudo na Índia 
(ARUNKUMAR; VANDANA; SATHIAKUMAR, 2013), com cobertura de 50% e Sri Lanka 
(AGAMPODI et al., 2010), com taxa de 47%.  A vacina contra a varicela foi incorporada ao 
PNI em 2013, justificando a baixa cobertura desta vacina nos estudantes (BRASIL, 2013).

Apesar da baixa frequência de alunos imunizados antes da graduação contra 
Influenza, o percentual encontrado no estudo foi superior ao observado entre estudantes 
da saúde na França (39,6%) (FRAURE et al., 2013), em Estrasburgo, Varsóvia e Teerã 
(54,7%, 29,7%, 15,2% e 4,7%, respectivamente), documentados pelo estudo de Machowicz 
et al., (2010).  Os resultados encontrados para a imunização com a Tríplice Viral (94,7%) 
mostraram-se em concordância com os dados do estudo estadunidense de Nichol e Olson 
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(1993), que revelou taxas de 94,8% para Sarampo e Rubéola e 93,2% para Caxumba na 
Universidade de Minnesota. 

A baixa cobertura contra HPV (14,2%) justifica-se pelo fato dessa vacina ter sido 
incorporada ao PNI no ano de 2014 e para uma faixa etária que não contemplava a 
população estudada (BRASIL, 2016). No que diz respeito à vacina contra febre amarela, 
apenas 39,8% foram vacinados porque o município de Aracaju não é considerado área de 
circulação do vírus (BRASIL,2017) . 

Com relação às taxas de imunização relatadas para pneumocócica (78,8%) e 
meningocócica (76,1%), encontramos uma discordância no tocante aos dados, visto que 
tais vacinas foram incluídas no calendário vacinal brasileiro para todas as crianças menores 
de dois anos somente em março de 2010 (KUPEK; VIEIRA, 2016). Assim, esta divergência 
provavelmente ocorreu porque a coleta dos dados se deu mediante a aplicação de um 
questionário estruturado com base apenas no conhecimento dos estudantes, sem análise 
individual e direta do cartão vacinal de cada aluno.

5 | 	LIMITAÇÕES DO ESTUDO
Consideramos uma limitação do estudo o delineamento transversal que não permite 

determinar causalidade. 

6 | 	CONCLUSÃO
A maior exposição encontrada durante a graduação foi a caxumba, varicela, 

meningite, hepatite B, rubéola, hepatite A e coqueluche. A adesão de procedimentos de 
biossegurança habitualmente é realizada, no entanto a quimioprofilaxia após a exposição, 
quando indicada, não costuma ser realizada. As doenças imunopreveníveis que mais 
acometeram os alunos foram a varicela e a caxumba, seguidas da rubéola. 

Vacinas preconizadas na graduação para estudantes de saúde pela Sociedade 
Brasileira de Imunizações (SBIm) – 2018/2019 não são realizadas por pouco mais da 
metade dos estudantes. Durante a infância, o status vacinal dos acadêmicos demonstrou-
se consonante com o Calendário Vacinal do Ministério da Saúde e da SBIm. Visto que a 
imunização adequada dos atuais e futuros profissionais da saúde é reconhecidamente uma 
das melhores formas de proteção contra o adoecimento, deve-se considerar a necessidade 
de intervenções específicas de incentivo à vacinação para esse grupo.

Acreditamos que disciplinas sobre biossegurança e risco ocupacional devam ser 
incorporadas ao currículo, com metodologia inovadora e abordagem teórico-prática, 
visando o fortalecimento do conhecimento e conscientização da importância sobre risco 
ocupacional e imunizações.

https://www.google.com/search?rlz=1C1CHZL_pt-BRBR732BR732&sxsrf=ALeKk0107aHcoF6Fp5rYDkj7sKFp6s5wIA:1588426439562&q=universidade+de+minnesota&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwiM9bnNpZXpAhURI7kGHULmDr4QkeECKAB6BQgXEMIB
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